
Ata da sessão do Conselho de Planejamento e Administração da Universidade Federal do 1 
Paraná realizada no dia 13 de abril de 2010. 2 
Aos treze dias do mês de abril do ano dois mil e dez, às nove horas, na Sala do Conselho 3 
Universitário, reuniu-se o Conselho de Planejamento e Administração da Universidade Federal 4 
do Paraná, sob a presidência do Magnífico Reitor, Professor Doutor Zaki Akel Sobrinho. 5 
Presentes o Vice-Reitor, Professor Doutor Rogério Andrade Mulinari e os Conselheiros Titulares 6 
Adriano Camargo Gomes, Sidon Keinert Júnior, Ana Maria Petraitis Liblik, Carlos Humberto de 7 
Souza Filho, Chisato Oka Fiori, Tibiriçá Krüger Moreira, Ettiène Cordeiro Guérios, Luciane 8 
Bittencourt Carias de Oliveira, Luisa Fanes, Fernando Marinho Mezzadri, Maria Emilia Daudt 9 
von der Heyde, Maria Tarcisa Silva Bega, Mauro Lacerda Santos Filho, Paulo César Nauiack, 10 
Ricardo Marcelo Fonseca, Roberto Ratzke, Roberto Tadeu Raittz, Rômulo de Souza Leitão 11 
Neto, Sávio Marcelo Leite Moreira da Silva, Sílvia Helena Soares Schwab, Vera Lúcia Israel, 12 
Vicente Pacheco e Guilherme Hideo Assaoka Hossaka. Presentes também os Conselheiros 13 
Suplentes Phillipe Batiuk Trindade, Edson Aparecido Mitishita, Clara Brener Mindal, Paulo 14 
Guilherme Ugolini e Marcelo Luiz Curado. Presentes ainda o Pró-Reitor de Administração, 15 
Professor Paulo Roberto Rocha Krüger, a Pró-Reitora de Assuntos Estudantis, Professora Rita de 16 
Cássia Lopes, a Pró-Reitora de Planejamento, Orçamento e Finanças, Professora Lúcia Regina 17 
Assumpção Montanhini, a Pró-Reitora de Gestão de Pessoas, Senhora Laryssa Martins Born, a 18 
Pró-Reitora de Extensão e Cultura, Professora Elenice Mara Matos Novak e a Pró-Reitora de 19 
Graduação, Professora Maria Amélia Sabbag Zainko. Justificaram suas ausências os 20 
Conselheiros Almir Antônio Urbanetz, Carla Galvão Spinillo e Carlos Estevam Nolf Damiani. O 21 
Presidente declarou iniciada a sessão, colocando em discussão e votação a ata da reunião 22 
realizada no dia 30 de março do corrente, a qual foi aprovada por unanimidade. Nos informes, o 23 
Presidente registrou a existência de um passivo de vagas docentes resultante de empréstimos 24 
firmados entre os setores. O Presidente observou que o reembolso destas vagas resultantes de 25 
permutas entre os setores eram de responsabilidade dos próprios setores dentro dos acordos por 26 
eles firmados. Nesse sentido, o Presidente informou que a administração central poderia colocar-27 
se a disposição como intermediadora deste processo, contudo, não dispunha de vagas para 28 
reposições vinculadas a estas transações. Ainda nos informes, a Conselheira Maria Tarcisa Silva 29 
Bega convidou os conselheiros para palestra do professor doutor em ciência política e mestre em 30 
filosofia Emir Sader sobre o tema “Brasil, entre o passado e o futuro”, a ocorrer no próximo dia 31 
15 de abril, às 18h30 no Anfiteatro 100 do Edifício Dom Pedro I. Em seguida, o Conselheiro 32 
Mauro Lacerda Santos Filho destacou a importância da divulgação das informações relacionadas 33 
às taxas de sucesso da UFPR por meio da distribuição de recursos provenientes do Programa de 34 
Apoio a Planos de Expansão e Reestruturação das Universidade Federais (REUNI). Sobre o 35 
assunto, o Vice-Presidente informou que o relatório contendo estes dados seria concluído no dia 36 
de amanhã com a programação de reuniões nos setores e coordenações de curso para a 37 
apresentação dos resultados. O Presidente também registrou que às 14h30 horas do dia de hoje, 38 
no Setor de Ciências Sociais Aplicadas, seria apresentado o Plano Diretor e o Plano de Obras da 39 
UFPR. Ato seguinte, o Presidente passou a palavra à Pró-Reitora de Planejamento, Orçamento e 40 
Finanças para a apresentação sintética da execução orçamentária referente ao exercício 2009. “1) 41 
Quadro dos valores referentes a Lei Orçamentária Anual – LOA/2009 com o total de rateio, respectivas 42 
ações UFPR, tutelas e despesas com pessoal. 2) Discriminação das ações de rateio envolvendo as 43 
atividades de graduação, pós-graduação, extensão e pesquisa. 3) Quadro demonstrativo da execução e 44 
ações – projetos e atividades realizadas com os respectivos valores (custeio e capital – 2009 – Tesouro 45 
Nacional, pessoal – 2009 – Tesouro Nacional e custeio e capital – 2009 – recursos próprios. 4) quadro 46 
demonstrativo das despesas com pessoal representada em valores (projetos/atividades). 5) quadro dos 47 



valores referentes a execução orçamentária detalhado por unidade gestora de recursos (Setores, Pró-48 
Reitorias e demais unidades)”. Encerrando a apresentação, a Pró-Reitora registrou que a UFPR 49 
executou oito por cento a mais dos valores recebidos em 2009 ou seja, a execução orçamentária 50 
foi acima do orçamento previsto no início do referido exercício na fonte do Tesouro Nacional. O 51 
Conselheiro Mauro Lacerda Santos Filho parabenizou a Pró-Reitora de Planejamento, 52 
Orçamento e Finanças pela eficiência na execução orçamentária dos recursos do ano passado. A 53 
Pró-Reitora registrou que, pelo demonstrado na apresentação, o elogio deveria ser dado à UFPR 54 
como um todo, considerando a participação conjunta em todo esse processo. O Presidente 55 
encerrou elogiando a apresentação da Pró-Reitora de Planejamento, Orçamento e Finanças e sua 56 
equipe bem como o trabalho que envolveu a eficiente execução de todos os recursos 57 
orçamentários referentes ao exercício de 2009. Encerrados os informes, passou-se à Ordem do 58 
Dia com a análise dos processos: 01) Processo nº 011355/2010-36 – Proposta orçamentária da 59 
UFPR para o exercício 2010. O relator, Conselheiro Vicente Pacheco, exarou parecer nos 60 
seguintes termos: “Após uma análise criteriosa da presente proposta, este relator optou por ouvir as 61 
diversas áreas envolvidas na elaboração do mesmo e algumas das áreas que utilizarão os recursos 62 
previstos nesta, o que nos levou a propor os seguintes ajustes: (1) Proposta: os recursos previstos para 63 
despesas centralizadas sofreram um ajuste de perto de 9% em relação ao ano de 2009, o que representou 64 
um acréscimo na ordem de R$ 3.698.772, desta forma sugerimos uma redução desse acréscimo na ordem 65 
de R$ 530.000, o que representa uma diminuição de perto de 1,20% no total dos recursos das despesas 66 
essenciais centralizadas. (2) Proposta: visto que os recursos destinados a cobrirem as despesas dos 67 
setores, encontram-se com o mesmo valor desde 2008, propomos um ajuste para 2010 na ordem de 10% 68 
o que equivale a um acréscimo de R$ 400.000, a ser distribuído de acordo com os mesmos percentuais 69 
incidentes no valor inicial. Propomos também, que seja incluído o Setor de Ensino Profissionalizante 70 
(EP) com o valor de R$ 20.000 (vide legenda 1) sem que haja, neste momento, alteração dos percentuais 71 
dos demais setores. (3) Proposta: do valor previsto para Laboratório de Graduação (R$ 400.000,) que o 72 
total de R$ 325.000, seja destinado aos laboratórios dos setores, na forma prevista nesta proposta, de 73 
forma que possa haver acompanhamento da utilização dos recursos pelos setores, permanecendo um 74 
saldo de R$ 75.000, para ter destinado de acordo com as necessidades de outros setores ou de 75 
laboratórios não identificadas nesta destinação. Deve ser feito um sistemático acompanhamento da 76 
utilização dos recursos pelos setores beneficiados e pela PROGRAD.(4) Proposta: que seja elevado em 77 
R$ 20.000 os recursos destinados à publicação de livros, passando os valores previstos de R$ 70.000, 78 
para R$ 90.000, como uma sinalização da administração em apoiar essa atividade.(5) Proposta: que seja 79 
elevado em R$ 50.000 os recursos destinados a apoiar a publicação de periódicos, passando os valores 80 
previstos de R$ 150.000, para R$ 200.000, como uma sinalização da administração de apoiar essa 81 
atividade. (6) Proposta: que seja elevado em R$ 20.000 os recursos destinados a passagens, passando os 82 
valores previstos de R$ 130.000, para R$ 150.000, como uma sinalização da administração para apoio a 83 
atividades que envolvam deslocamentos. (7) Proposta: que seja elevado em R$ 20.000 os recursos 84 
destinados ao Apoio e Manutenção de Equipamentos Multiusuários, passando os valores previstos de R$ 85 
100.000, para R$ 120.000, para dar condições a que esse tipo de equipamento possa ter garantia de 86 
funcionamento, quando da necessidade de manutenção. Recomendações de ordem administrativas: a) 87 
que o orçamento a ser proposto para o ano de 2011 possa ter um tempo maior para ser discutido e 88 
apreciado, assim sendo recomendamos que as futuras propostas orçamentárias sejam entregues ao 89 
relator ou a uma comissão instituída com essa finalidade, com pelo menos 6 meses de antecedência, à 90 
data de apreciação por este COPLAD, o que ira propiciar uma maior possibilidade de contribuições de 91 
análise e de ajustes. b) que os recursos propostos a serem retirados da previsão das despesas 92 
centralizadas, sejam compensados com uma forte política de conscientização da nossa comunidade, no 93 
que diz respeito a políticas que levem a esta instituição a utilizar de forma mais racional possível, luz, 94 
água, telefones, materiais de zeladoria, bem como, que haja uma sinalização por parte da administração 95 
central da necessidade desses procedimentos. As áreas que receberem aumento de recursos, notadamente 96 



os setores, que se comprometem a participar desses processos, de forma a auxiliar que as ações 97 
motivacionais sejam implementadas e os resultados obtidos superem os recursos porventura recebidos. 98 
c) que sejam revistos alguns processos que necessitam de adequação, podemos citar os casos de multas 99 
de veículos, ou originados por falhas ou atrasos de processos, que já existe até uma previsão 100 
orçamentária, supondo que os mesmos sejam necessários, quando na verdade devem ser investidos 101 
recursos que os evitem, como por exemplo: em treinamento. No caso de veículos, na Tabela 09 anexa ao 102 
processo, já possuí uma previsão de R$ 111.000, e nos casos de atrasos de processos contábeis, já existe 103 
uma previsão de R$ 216.000. d) que sejam implementados pela administração procedimentos que 104 
utilizem tecnologias modernas e que racionalizem processos, de forma a se buscar alternativas mais 105 
econômicas para algumas práticas adotadas, consumidoras de recursos, quais sejam, equipamentos que 106 
permitam o escaneamento de documentos, evitando a necessidade de reprodução; arquivos eletrônicos 107 
de processos, diminuindo a área física de arquivamento; que processos que necessitem de tramitação, 108 
possam, ser feito por via eletrônica, com a utilização de senhas, evitando, impressão, que consome papel 109 
e tinta, além de cópias, translado, etc. A modernização de controles administrativos reduz as 110 
ineficiências e dão celeridade as tramitações, o que implica em redução de custos. PARECER: Desde que 111 
sejam incorporados na Proposta Orçamentária para o exercício de 2010 os ajustes previstos neste 112 
parecer, e que sejam levadas em consideração as recomendações propostas de ordem administrativas, 113 
sou favorável a que este colendo conselho, aprove a presente proposta orçamentária para o exercício de 114 
2010”. O Presidente parabenizou o relator pelo detalhado parecer, chamando a atenção para a 115 
importância da recomendação do mesmo no que concerne a criação de uma comissão de redução 116 
de custos na linha da racionalização e da economia dos recursos. Sobre este aspecto, o Pró-Reitor 117 
de Administração registrou campanhas que estavam sendo desenvolvidas pela PRA voltadas 118 
exclusivamente a estes objetivos, como campanhas de economia na utilização de energia elétrica 119 
e racionalização no uso de equipamentos ligados a área de informática. No mesmo sentido, 120 
manifestou-se a Pró-Reitora de Planejamento, Orçamento e Finanças, registrando que já se 121 
encontravam contempladas em ações envolvendo o uso racional dos meios digitais. Ainda em 122 
discussão, o Conselheiro Mauro Lacerda Santos Filho registrou a importância de que fosse 123 
atestada a evolução histórica vivida pela UFPR em relação à crescente eficiência nas execuções 124 
orçamentárias ocorridas durante os últimos anos. Sobre o destaque, o Presidente informou que 125 
dados desta natureza estavam contidos no Relatório de Atividades da UFPR. Ainda em 126 
discussão, o Conselheiro Marcelo Luiz Curado destacou a importância de uma campanha para 127 
redução de gastos no sentido da sustentabilidade. Frente ao exposto, o Pró-Reitor de 128 
Administração comunicou a existência de caderno editado pelo MEC sobre engenharia para 129 
construções sustentáveis que a UFPR vinha gradativamente aplicando. Ainda em discussão, a 130 
Conselheira Sílvia Helena Soares Schwab, na condição de relatora do processo referente a nova 131 
regulamentação das colações de grau, reforçou a importância da gratuidade destas cerimônias, 132 
inclusive no que diz respeito aos espaços físicos destinados a sua realização. No contexto de seu 133 
parecer, a Conselheira destacou que, em alguns casos, haveria a necessidade da destinação de 134 
verbas orçamentárias voltadas a este financiamento. Nesse sentido, destacou o registro, pois, 135 
uma vez aprovada a resolução das formaturas, no decorrer da execução orçamentária talvez 136 
houvesse a necessidade de algum redimensionamento. Após mais algumas manifestações, o 137 
parecer foi colocado em votação sendo o mesmo aprovado por unanimidade com alterações 138 
acatadas pelo relator. 02) Processo nº 011361/2010-93 – Programa de Bolsas Acadêmicas da 139 
UFPR para o exercício 2010. Processo relatado pelo Conselheiro Vicente Pacheco que emitiu o 140 
seguinte parecer: “Pelo exposto constata-se que o processo está devidamente instruído, as informações 141 
disponibilizadas permitem concluir que estará havendo um aumento significativo na oferta de bolsas 142 
nesta instituição, o que demonstra uma preocupação da administração em propiciar a comunidade que 143 
irá se beneficiar dessas bolsas, a oportunidade de desenvolverem seus estudos com a prática salutar de 144 



realizar atividades em diversas áreas. O aumento das 2.431 bolsas ofertadas em 2009 para 4.422 145 
previstas nesta proposta, irá atender principalmente uma demanda crescente por políticas formativas e 146 
de inserção, com a utilização de recursos oriundos do REUNI, na ordem de R$ 2.260.100, e com recurso 147 
do PNAES, na ordem de R$ 8.790.828, sendo recursos do orçamento próprio desta instituição, o 148 
restante, ou seja, R$ 3.575.880,00. Assim sendo, este relator é FAVORÁVEL a aprovação por este 149 
colendo conselho, da proposta do Programa de Bolsas Acadêmicas para o ano de 2010, na forma 150 
proposta pela administração desta UFPR”. Em discussão, o Presidente registrou o significativo 151 
incremento nas verbas destinadas às bolsas acadêmicas a serem ofertadas a partir deste ano, 152 
chegando ao valor total de R$ 14.686.808,00, quando no ano passado foi de R$ 7.894.200,00. O 153 
Presidente registrou que o aumento deveu-se principalmente das verbas advindas tanto do 154 
REUNI quanto do Plano Nacional de Assistência Estudantil – PNAES. No mesmo sentido, 155 
destacou a relação do fato da UFPR ter adotado o ENEM no concurso vestibular. Ainda em 156 
discussão, o Vice-Presidente apresentou informações adicionais sobre a “Bolsa Rumo aos 100 157 
anos” na qual estudantes se dedicariam a projetos de resgate da memória da Instituição e também 158 
sobre as “Bolsas de Benefícios de Manutenção” envolvendo bolsas permanência, auxílio 159 
alimentação, moradia e mobilidade. Sobre o tema, também se manifestou a Conselheira Ettiene 160 
Cordeiro Guérios registrando a importância do acompanhamento efetivo dos resultados do 161 
programa de bolsas. No que se relacionava ao aumento do valor das bolsas, o Presidente 162 
informou que o princípio adotado nesta distribuição foi o do aumento na base da quantidade de 163 
ofertas, com impacto direto no número de alunos beneficiados. Em torno da bolsa-alimentação, a 164 
Conselheira Sílvia Helena Soares Schwab destacou a importância de que os Restaurantes 165 
Universitários operassem no período de doze meses, inclusive no período das férias escolares, 166 
visto que nesta época não só alunos permaneciam desempenhando atividades como também 167 
servidores técnico-administrativos e docentes utilizavam os RUs. O Conselheiro Guilherme 168 
Hideo Assaoka Hossaka registrou o reconhecimento dos estudantes em relação às conquistas até 169 
então alcançadas, resultados que advinham da herança de uma gestão que vinha lutando 170 
historicamente pelos direitos dos acadêmicos. Encerradas as manifestações, o parecer foi 171 
colocado em votação sendo o mesmo aprovado por unanimidade. 03) Processo nº 105537/2009-172 

33 – Contrato entre a UFPR e a Empresa Elevadores Otis Ltda, objetivando a instalação de 173 
quatro elevadores no prédio da Terapia Ocupacional – Campus Botânico. A relatora, 174 
Conselheira Maria Emilia Daudt von der Heyde, exarou parecer nos seguintes termos: “Tendo em 175 
vista a importância da assinatura do presente contrato e a execução de serviços para a instalação de 176 
elevadores no novo prédio do Setor de Ciências da Saúde, Sede Botânico, bem como pela observação de 177 
todas as etapas previstas em um processo licitatório, sou de parecer FAVORÁVEL a sua aprovação”. 178 
Em discussão, o Presidente registrou tratar-se de processo de competência de Câmara do 179 
COPLAD, mas devido a urgência, o mesmo foi incluído na pauta para ser deliberado nesta 180 
sessão. Em votação, o parecer foi aprovado por unanimidade. Encerrada a pauta e nada mais 181 
havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, da 182 
qual eu, Dionei José da Silva, Secretário, lavrei a presente ata. 183 


